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1. Introdução 

A Química Verde (QV) é definida como sendo o design e a implementação de produtos e processos que visam a 

redução ou eliminação da geração de substâncias nocivas à saúde dos seres vivos e ao ambiente (Anastas; Warner, 

1998; Lenardão et al, 2003). A QV está fundamentada em doze princípios, criados pelos pesquisadores norte-

americanos Paul T. Anastas e John C. Warner (1998) e que contribuem significativamente para o processo de redução 

dos impactos ambientais. Neste contexto, o objetivo central da QV é a redução dos impactos ambientais e o aumento 

da eficiência dos recursos (Lenardão et al, 2003; Sousa et al. 2020; Martins et al. 2024).  

Por abranger uma ampla gama de processos sustentáveis, a QV torna-se uma forte aliada do sistema educacional 

no que diz respeito à educação ambiental. É fundamental para a formação de futuros profissionais capazes de aplicá-la 

de forma sistêmica, incorporando elementos críticos ou propondo abordagens inovadoras (Sandri; Santin Filho, 2019; 

Da Silva Júnior et al., 2024a; Velozo et al. 2024). Essa aplicação favorece o aprendizado sobre processos sustentáveis 

e sobre a utilização consciente de recursos naturais, resultando em indivíduos alfabetizados para a sustentabilidade de 

forma conceitual, contextual e crítica (Andrade; Zuin, 2023).  

O ensino da QV, por abranger questões sociocientíficas, reforça o compromisso com os 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 4, que valoriza uma educação de qualidade. Se a QV for 

observada de forma ampla, pode-se encontrar outros ODS que seguem a mesma filosofia sustentável (Andrade; Zuin, 

2023). Além disso, com o tempo, a QV expandiu seu foco para incluir questões sociais, que podem abranger discussões 

políticas e científicas em uma perspectiva multidisciplinar (Nicioli et al., 2024). 
No ano de 2019, quando se comemorou os 150 anos da criação da Tabela Periódica dos Elementos Químicos 

(TPEQ), proposta por Mendeleyev, os cientistas Paul T. Anastas e Julie B. Zimmerman elaboraram a Tabela Periódica 

dos Elementos Figurativos da Química Verde e Sustentável (TPQVS). O objetivo da TPQVS é fundamentar ações 

sustentáveis promissoras, ampliando a contribuição da QV para uma educação ambiental que vise a prevenção 

(Anastas; Zimmerman, 2019; Da Silva Júnior et al., 2022). Por definição, a TPQVS é um recurso didático 

interdisciplinar que abrange ações científicas, éticas, políticas, humanas e sociais, com foco na sustentabilidade e na 

educação ambiental concisa, incluindo todos os doze princípios propostos por Anastas e Warner (1998) em uma 

estrutura física semelhante à da TPEQ (Da Silva Júnior et al., 2022; 2024b).  

No que se refere ao ensino desse recurso multidisciplinar, ainda recente no meio científico, sua divulgação ainda 

não alcançou um grande público. Contudo, pesquisas recentes envolvendo a TPQVS têm ganhado destaque no Instituto 

Federal da Paraíba (IFPB), especialmente na área educacional, visando explorar formas de ensinar sobre a sua 

importância e contribuir para se alcançar os 17 ODS. No âmbito educacional, encontram-se diversos desafios, um deles 

é ensinar de maneira objetiva sobre as diversas ações sustentáveis que a TPQVS oferece. Essa tarefa se torna mais 

desafiadora quando se trata da inclusão de estudantes com deficiência visual.  

Diante desse contexto, essa pesquisa teve como objetivo a adaptação da TPQVS em Braille, a fim de potencializar 

o ensino de QV em uma perspectiva de educação inclusiva (Da Silva Júnior et al., 2023). Para esse recurso sustentável 

ainda recente, buscou-se divulgar ainda mais a temática, sendo o trabalho uma inovação no campo educacional quando 

tratamos de sustentabilidade. 

2. Metodologia. 

Esta pesquisa, de natureza qualitativa exploratória (Creswell, 2007), aborda um tema novo e original, justificando 

sua abordagem flexível e adaptável (Mól, 2017). A TPQVS em Braille foi elaborada com base na Metáfora da 

Bipirâmide Triangular (MBT), que é um modelo didático multidimensional (Da Silva Júnior, 2023), visando à inclusão 

no Ensino de Química. Utilizou-se o software gratuito Canva1. Este foi utilizado para construir os elementos figurativos 

na adaptação desse sistema, representados por figuras geométricas padronizadas (3,17 cm × 3,06 cm). As marcações 

em Braille para número e símbolo dos elementos figurativos foram obtidas na própria plataforma. A proposta visou 

facilitar a compreensão dos elementos figurativos da TPQVS para estudantes com deficiência visual.  

 

3. Resultados e discussão 

No Brasil, o sistema Braille é o principal meio de comunicação escrita utilizado por pessoas com deficiência visual, 

permitindo o acesso à leitura e à escrita de forma autônoma (Da Silva Júnior et al., 2023). No contexto educacional, a 

                                                           
1 https://www.canva.com/ 
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garantia da acessibilidade em materiais didáticos é essencial para assegurar a inclusão plena desses estudantes, 

promovendo equidade no processo de ensino e aprendizagem. 

Com base nessa perspectiva, a adaptação da TPQVS para o Braille representa uma inovação no campo da educação 

inclusiva, pois possibilita a compreensão conceitual dos elementos que compõem a tabela (Martins et al., 2024) Trata-

se de um recurso interdisciplinar que amplia o alcance do ensino de QV, proporcionando aos discentes com deficiência 

visual uma nova forma de interação com os princípios da sustentabilidade. Na Figura 2, observa-se a versão da TPQVS 

adaptada para o sistema Braille, voltada à inclusão de alunos com deficiência visual. 

 

Figura 2 - TPQVS em Braile. 

 
Fonte: Adaptado de Martins e colaboradores (2024). 

Apesar da escassez de publicações científicas sobre o ensino da TPQVS para alunos com deficiência visual, o 

presente trabalho destaca-se como pioneiro nessa temática, posicionando o IFPB como referência nacional em 

iniciativas voltadas à inclusão no ensino de ciências. A criação da TPQVS em Braille reforça o papel do IFPB como 

agente ativo na promoção da acessibilidade educacional, especialmente em áreas consideradas tecnicamente 

desafiadoras. Segundo Martins et al. (2024), essa versão adaptada tem grande potencial para ser utilizada em diferentes 

níveis de ensino, ampliando o repertório pedagógico disponível para professores e instituições que buscam práticas 

inclusivas. Além disso, a TPQVS em Braille contribui diretamente para o cumprimento do ODS 4, que trata da educação 

de qualidade, inclusiva e equitativa (Da Silva Júnior et al., 2024a) 

Inferimos que a introdução da TPQVS no sistema Braille fortalece a formação de cidadãos críticos e conscientes, 

ao mesmo tempo em que representa uma ação concreta de educação ambiental. Sua aplicabilidade vai além do contexto 

escolar, podendo ser incorporada em museus, eventos científicos e atividades de extensão universitária voltadas à 

inclusão. Assim, os resultados obtidos demonstram que a iniciativa foi eficaz em promover a inclusão no ensino, por 

meio da adaptação de materiais didáticos acessíveis a partir de uma tabela multidisciplinar.  

 

5. Considerações finais 

Nesta pesquisa, adaptamos a TPQVS para o Braille, visando facilitar a inclusão no campo educacional. 

Considerando a escassez de publicações relacionadas ao ensino da TPQVS para esse público, esta pesquisa tornou-se 

ainda mais desafiadora. Contudo, o presente trabalho posiciona o IFPB como uma instituição pioneira nessa temática, 

desenvolvendo iniciativas que aproximam pessoas com deficiência dos estudos relacionados à QV e de investigações 

mais específicas sobre a TPQVS e seu uso no contexto do desenvolvimento sustentável. A TPQVS abrange diversas 

áreas da ciência, sendo aplicável em várias ações que se alinham aos 17 ODS.  Inferimos que além de contribuir para 

o alcance dos ODS, a inclusão é fundamental para a formação de cidadãos críticos, conscientes e preparados para atuar 

de forma responsável na sociedade. 
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